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    Nota da autora




    A escrita deste livro surge de forma absolutamente inesperada. Ao reler Os sertões, já morando no Recife, fui contagiada pela linguagem fantástica de Euclides ao descrever a morfologia dos sertões e a luta dos titãs contra seus algozes. O sertão impávido de Euclides corre nas minhas veias desde sempre, em Minas ou no Ceará, em Londres ou Santa Barbara (CA), onde vivi antes da vinda pro Recife. A poesia nele contida, os versos que saltam aos olhos, a contundente e bela descrição da imbricada relação entre a terra, o homem e a luta, marcam a retina e a alma. Meu olhar para a vida já era talhado pela caatinga garranchenta e pela aspereza do solo abraseado do sertão do Cariri. Aprofundou-se com Os sertões. Caminhar pelas veredas bifurcadas e pedregosas do Araripe, povoadas por cajueiros e umbuzeiros, terá um sentido novo. O titã de Euclides é a certeza de que enfrentamos nossos opressores com a mesma determinação quando decidimos viver noutras paragens, culturalmente e linguisticamente diversas. O sertão são vários e ao mesmo tempo um só. O destino de ser tão só é o que nos cabe.
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